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FICHA DE AMPLIAÇÃO 1.1 – PAISAGENS GEOLÓGICAS, ROCHAS E MINERAIS
1.	
1.1	O “Algar do Pena” localiza-se no Parque Nacional das Serras de Aire e Candeeiros, no concelho de Santarém, freguesia de Alcanede.
1.2	A gruta designa-se “Algar do Pena” em homenagem ao seu descobridor, Joaquim Pena.
1.3	A gruta foi descoberta na sequência da exploração de uma pedreira de calcário.
1.4	A água é um agente de geodinâmica externa com uma forte capacidade de modelar a paisagem. A água que circula na atmosfera, quando contacta com o dióxido de carbono, origina um ácido designado ácido carbónico. Esse ácido, por sua vez, causa a dissolução das rochas calcárias. Quando atua durante longos períodos de tempo, este processo origina várias formações típicas das paisagens cársicas, como as grutas.
1.5	Um espeleólogo é um investigador que se dedica à espeleologia. A espeleologia é uma disciplina científica e exploratória que se dedica ao estudo e exploração das grutas.
1.6	O CISGAP apoia a divulgação e a investigação científica em espeleologia e contribui para a formação de espeleólogos.
1.7	A gruta tem 86 m de comprimento, a sua largura média é 30 m, a área é 1400 m2 e o volume é 125 000 m3.
1.8	(A)

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 1.2 FORMAÇÃO DAS ROCHAS SEDIMENTARES
1. 
1.1 
1.1.1 (D)
1.1.2 (C)
1.2 A areia é utilizada na construção e na produção de componentes de telemóveis e na produção de vidro, por exemplo.
1.3 A areia está a sofrer uma sobreexploração em extrações industriais. Isso deve-se ao aumento da sua procura para a elaboração de diversos produtos e construção. Por outro lado, a areia com interesse para a construção não é reposta porque os processos naturais que conduzem à sua formação são lentos. Há, também, problemas associados à acumulação de areia em barragens e à extração ilegal de areia que fazem com que se torne um produto ainda mais escasso.
1.4 1500 milhões de metros cúbicos de areia.
1.5 A areia dos desertos é arredondada pelo que não é útil para a construção. Na construção é preferível a utilização de areias com arestas para agregar melhor materiais como o cimento. 
1.6 A ciência está a produzir produtos, como a finite, que poderão ser substitutos da areia. Desse modo, irão diminuir a necessidade de exploração da areia e a sua escassez.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 2.1 FUNDAMENTOS DA ESTRUTURA E DA DINÂMICA DA TERRA
1. 
1.1 
1.1.1 (D)
1.1.2 (A)
1.2 Na zona II está a ocorrer a subducção da crosta oceânica, associada à placa Arábica, sob a placa Euro-Asiática. Esse movimento de subducção originou a compressão de materiais entre essas placas, o qual, por sua vez, conduziu à formação de uma cadeia montanhosa, associada às Montanhas Zagros.
2. 
2.1 Na zona de separação central (rifte) começou a ascender material em fusão (magma) do interior da Terra. A solidificação desse material (magma) formou uma crosta oceânica jovem, que foi ocupada por água, dando origem a um oceano. A ascensão contínua desse material (magma) provocou a expansão do fundo dos oceanos e empurrou as placas tectónicas formadas por crosta continental em direções opostas.
2.2 
2.2.1 Os oceanos expandem à velocidade de 1 cm a 15 cm por ano.
2.2.2 Wegener pensava que o fundo dos oceanos permanecia estático, enquanto os continentes se movimentavam sobre o mesmo.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 2.2 DEFORMAÇÃO DAS ROCHAS
1. 
[bookmark: _Hlk67587320]1.1	Falha A – Falha inversa; Falha B – Falha transformante; Falha C – Falha normal
1.2	Falha A – Forças de compressão; Falha B – Forças de desligamento; Falha C – Forças de distensão
1.3	Falha normal. O bloco (teto) situado sobre o plano de falha desceu relativamente ao bloco (muro) situado sob o plano de falha.
2. 
2.1	A – Núcleo; B – Flanco; C – Charneira
2.2	a) Dobra II
b) Dobra I
2.3	A formação de dobras está associada a rochas com comportamento dúctil. As rochas com comportamento dúctil, devido às suas propriedades, tendem a deformar-
-se sem fraturar, originando dobras.
3. (C)

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 3.1 ATIVIDADE VULCÂNICA
1. 
1.1	Os vulcões mais comuns na Terra localizam-se em regiões perto de limites convergentes ou divergentes de placas litosféricas.
1.2	O vulcão Kilauea situa-se no centro da placa do Pacífico, afastado dos limites de placas litosféricas. 
1.3	É um vulcão com cone baixo e largo. 
1.4	A lava é muito fluida, pelo que pode percorrer grandes distâncias.
1.5	Os gases vulcânicos aumentam o efeito de estufa e poluem a atmosfera, prejudicando a saúde do ser humano e de outros animais.


1.6
1.6.1 a) Entre 15 a 20 unidades de Dobson; b) Entre 25 a 30 unidades de Dobson.
1.6.2 A emissão contínua de gases pelo vulcão, associada ao aparecimento de novas fissuras no aparelho vulcânico, levou a que a concentração de dióxido de enxofre na atmosfera aumentasse substancialmente.
1.6.3	Os satélites, bem como outras tecnologias, podem fornecer informações que ajudam na previsão de uma erupção. O aumento da concentração de gases, associado a um aumento da atividade sísmica registada por sismómetros, pode indiciar a proximidade de uma erupção, sendo esse facto fundamental na proteção da população.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 3.2 ROCHAS MAGMÁTICAS E ROCHAS METAMÓRFICAS
1. 
1.1 [bookmark: _Hlk514148182]
1.1.1 (B)
1.1.2 (C)
1.2 Os continentes da Lua são de cor clara porque são constituídos por anortositos, rochas de cor clara. 
1.3 O basalto. Esta rocha tem uma textura afanítica, o que indicia um arrefecimento rápido à superfície.
2.  
2.1 Paisagem A: Paisagem metamórfica porque é constituída por xisto, um tipo de rocha metamórfica. Paisagem B: Paisagem magmática vulcânica porque é constituída por basalto, um tipo de rocha magmática vulcânica. Paisagem C: Paisagem magmática plutónica porque apresenta caos de blocos, estruturas que resultam da alteração do granito, uma rocha magmática plutónica.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 3.3 CICLO DAS ROCHAS
1. 
1.1 A – 3; B – 5; C – 2; D – 4; E – 1; F – 6
1.2 Diagénese
1.3 Vento, água, seres vivos e temperatura.
1.4 A rocha metamórfica terá de ficar exposta à superfície da Terra e sofrer meteorização, erosão, transporte e sedimentação. Na bacia de sedimentação ocorrerá o processo de diagénese, formando progressivamente uma rocha sedimentar consolidada.
1.5 
1.5.1 (C)
1.5.2 (D)
1.5.3 (C)
1.6 O ciclo das rochas mostra que qualquer tipo de rocha (sedimentar, magmática ou metamórfica) pode sofrer transformações e dar origem a outro tipo de rocha. Este processo pode ser considerado uma “reciclagem” de rochas.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 3.4 EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL DAS ROCHAS EM PORTUGAL
1. 
1.1 O lítio é utilizado nas indústrias vidreira, cerâmica e farmacêutica, por exemplo.
1.2 É provável que a procura de lítio aumente no futuro devido ao aumento da necessidade desse metal para a produção de baterias para veículos elétricos.
1.3 O lítio pode ocorrer na natureza em depósitos de salmoura ou em pegmatitos. Em Portugal, o lítio ocorre em pegmatitos.
1.4 Em Portugal, o lítio tem sido usado principalmente na indústria cerâmica, 
1.5 Resposta de caráter livre. Algumas possibilidades de resposta são:
Vantagens: criação de postos de trabalho; a produção de lítio trará valor económico global para Portugal; dinamização económica das regiões em que se produz lítio; 
a produção de lítio poderá trazer, associadas, outras indústrias (como as de produção de baterias);
Desvantagens: a produção de lítio implica um elevado consumo energético; a produção de lítio poderá causar problemas ambientais de vários tipos.
2. 
2.1 As causas do acidente foram a existência de fraturas nas rochas e a queda de muita chuva que provocaram a movimentação e o aluimento da terra que suportava a estrada. Em consequência, a estrada ruiu, causando prejuízos materiais e vítimas mortais.
2.2 A fixação de terras e o encerramento da estrada poderiam eventualmente ter evitado o acidente.
2.3 O mármore é usado como pedra ornamental, em pavimentos ou paredes, por exemplo.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 3.5 ATIVIDADE SÍSMICA
1. 
1.1 Os sismos ocorreram principalmente na ilha de São Miguel. A zona epicentral localizou-se entre o vulcão do Fogo e o Sistema Vulcânico Fissural do Congro.
1.2 A magnitude dos sismos que afetaram os Açores foi entre 1,9 e 3,2 na Escala de Richter.
1.3 A intensidade máxima dos sismos que ocorreram nos Açores foi V, segundo a Escala Macrossísmica Europeia.
1.4 Não. Apenas duas dezenas de sismos, os de maior intensidade, foram sentidos pela população, devido à proximidade da zona epicentral às áreas habitacionais.
1.5 O Centro de Informação e Vigilância Sismovulcânica dos Açores visa assegurar a monitorização e a vigilância dos perigos geológicos nos Açores, para assessorar técnica e cientificamente as autoridades regionais e locais de Proteção Civil.
2.  
2.1 O arquipélago dos Açores localiza-se perto dos limites das placas Euro-Asiática, Norte-Americana e Africana.
2.2 O arquipélago dos Açores situa-se numa zona associada a vários movimentos tectónicos. Um dos mais significativos é o movimento divergente entre a placa Euro-Asiática e a placa Norte-Americana, que causou a formação da dorsal médio-atlântica. Ao afastarem-se, o magma ascende através da dorsal médio-atlântica, originando nova crosta e provocando, consequentemente, uma grande atividade sísmica e vulcânica.
2.3 Falha do Congro.
2.4 O sismo que ocorreu em 1522 destruiu quase toda a população de Vila Franca do Campo e originou um tsunami. Provocou, ainda, mudanças na distribuição da ocupação da ilha de São Miguel devido às alterações que provocou na paisagem. 
2.5 Estes sismos não originaram um tsunami porque o epicentro dos mesmos localizou-se em terra, originaram-se a grande profundidade e a sua magnitude foi baixa, ou seja, insuficiente para gerar esse tipo de fenómenos.


FICHA DE AMPLIAÇÃO – 3.6 ESTRUTURA INTERNA DA TERRA
1. A – Método direto; B – Método indireto; C – Método indireto; D – Método direto; E – Método indireto; 
F – Método direto; G – Método indireto;  
2. O estudo da atividade vulcânica permite obter informações diretas sobre a temperatura e a composição dos materiais que existem no interior da Terra.
3. 
3.1 Essa informação foi obtida através de estudos das ondas sísmicas. As sondagens são métodos diretos que apenas conseguem recolher informações da parte mais superficial do interior da Terra. O estudo das ondas sísmicas é um método indireto que se baseia na análise do comportamento dessas ondas sísmicas à medida que percorrem o interior da Terra, incluindo o manto e o núcleo.
3.2 (A) F; (B) V; (C) V; (D) V; (E) V; (F) F

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 4.1 OS FÓSSEIS E A RECONSTITUIÇÃO DA HISTÓRIA DA TERRA
1. 
1.1 
1.1.1 (D)
1.1.2 (C)
1.1.3 (B)
1.1.4 (B)
1.2 A – E – C – B – F – D

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 4.2 GRANDES ETAPAS DA HISTÓRIA DA TERRA
1. 
1.1 O desenvolvimento de uma expedição científica envolve uma preparação minuciosa. É necessário conhecer detalhadamente o local que se vai explorar: as características geológicas, o clima e as condições de segurança. Os paleontólogos também têm de preparar previamente aspetos relacionados com a alimentação e a hidratação durante a viagem, recolher as autorizações para realizar a expedição e, como a paleontologia é essencialmente um trabalho de equipa, devem contactar previamente com os colegas do local com os quais irão colaborar.
1.2 Os paleontólogos transportam consigo materiais que visam aumentar o seu conforto e segurança, como GPS, botas, chapéu, mochila, água e alimentos, e materiais que usam nas escavações e recolha de fósseis, como martelo, escopro, sacos de amostras, cola, um caderno de campo, lápis e máquina fotográfica. Por vezes, é necessário a utilização de material pesado, como martelo pneumático ou retroescavadora.
2.  
2.1 Como os paleontólogos estudam previamente o terreno onde vão escavar, selecionam à partida a zona com mais probabilidades de encontrar fósseis. Uma vez no local, percorrem o terreno a pé, olhando para o chão com o objetivo de identificar indícios de fósseis. Elementos do terreno que se diferenciem das restantes rochas, devido à sua cor, textura e forma, podem indiciar a presença de um fóssil. De seguida, os paleontólogos iniciam a remoção cuidadosa do material envolvente ao fóssil. 
2.2 O estudo dos fósseis permite reconstituir a história da vida na Terra porque, no caso de determinados animais, permite determinar como esses organismos viveram, evoluíram, reproduziram e morreram através da química, contexto geológico, anatomia e forma como os ossos estão dispostos.

FICHA DE AMPLIAÇÃO – 5.1 CONHECIMENTO GEOLÓGICO E SUSTENTABILIDADE DA VIDA NA TERRA
1. 
1.1 Exploração mineira a céu aberto, na qual são extraídos cobre, ouro, prata e outros metais.
1.2 A exploração mineira a céu aberto originou uma depressão com aproximadamente 1,2 km de profundidade e cerca de 4 km de largura, alterando profundamente a paisagem dessa região.
1.3 Derrocadas de terra e episódios de contaminação de águas subterrâneas. Causou doenças respiratórias nos trabalhadores.
1.4 Descontaminar o solo e a água e recuperar a paisagem ao seu estado original.
2. 
2.1 O granito possui pequenas quantidades de materiais radioativos, como o urânio e rádio, cuja transformação ao longo do tempo liberta um gás, o radão. O radão pode transformar-se em elementos radioativos que, quando em contacto com tecidos pulmonares, pode promover a formação de cancro. Deste modo, os seres vivos que estejam em ambientes geológicos onde predomina o granito poderão estar expostos a este risco.
2.2 Arejar melhor a casa, por exemplo.
2.3 Deve-se evitar a construção de habitações com materiais que libertem radão, como o granito. A colocação de uma membrana impermeável sobre as habitações e um sistema de canalização desse gás também pode prevenir a sua acumulação.
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